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A publicação póstuma deste Diá- 
rio pretende constituir, acima de 
tudo, uma sentida e calorosa ho- 
menagem à memória querida e 
veneranda de D. João Evangelista 
de Lima Vidal, que tanto honrou 
Aveiro não apenas com q brilho 
original da sua pena de ouro e a 
eloquência inconfundível da sua 
alavra, sempre viva, pessoal e 
luente, mas também com os dotes 
admiráveis da sua inteligência ful- 
gurante, da sua imaginação pro- 
digiosa e de um bairrismo apaixonado, permanente 
e comunicativo. ) 

Aveiro tem para com D. João Evangelista de 
Lima Vidal uma divida de gratidão, que jamais será 
devidamente saldada: poucos dos seus filhos a ama- 
ram com tão profundo desinteresse e a serviram 
cem fão generosa dedicação. Por isso, a edição 
deste Diário, a expensas do Município Aveirense, sob 
a digna presidência do Sr. Dr. Artur Alves Moreira, 
que deu à iniciativa todo o seu valioso apoio, é um 
acto meritório, de pura justiça feito pelos legítimos 
representantes oficiais de uma terra milenária que, 
embora lançada audaciosamente para o futuro, não 
esquece nem desdenha o seu passado, glorioso ou 
humilde, próspero qu decadente, nem, muito menos, 
os valores máximos que enobrecem as páginas mais 
belas da sua secular e brilhante história. 

Mas a publicação deste livro é também um alto 
serviço prestado às letras nacionais, que não possuem 
em abundância exemplos relevantes deste género 
literário, tão divulgado hoje em 
dia. Temos, é certo, roteiros ma- 
rítimos do maior interesse cien + 
tífico e valor histórico, itinerários 
de viagem escritos com rara be- 
lazo e espírito de observação, a 
que não falta por vezes uma dose 
considerável de aventura, tão ca- 
racterística das nossas gentes (se- 
ria imperdoável omitir aqui os no- 
mes famosos de Fr. Pantaleão de 
Aveiro com o seu laureado Itine- 
rário da Terra Santa, que já vai 
na 7.9 edição e representa um 
exemplar de inegável e reconhe- 
cido interesse, e de Jaime de Ma- 
quinas Lima com a sua obra Ci- 

ades e Paisagens, em que des- 
creve de modo simples e suges- 
tivo uma viagem à Rússia, onde 
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Edição da Câmara Municipal 
Prefácio de Mons. Aníbal Ramos 


teve ocasião de visitar um dos seus grandes mestres 
— Leão Tolstoi), mas rareiam aflitivamente diários 
escritos com sinceridade e arte, reflectindo não só 
as preocupações pessoais dos seus autores, mas tam- 
bém os acontecimentos dg dio a dia, à luz da obser- 
vação directa, que tanto distinguem e valorizam 
tais obras. 

Este Diário, se o é em verdade pela sum com- 
posição quotidiana, pela síntese dos assuntos expos- 
tos com tanta perspicácia, salpicada de onde a onde 
com grãos escolhidos do mais fino humor, e sobre- 
tudo pela intenção manifesta do seu Autor, não 
deixa de revelar, com a mais transparente limpidez, 

ECA espírito de D. João Evangelista de Lima 
Vidal. 

Com efeito, ao longo desta viagem de cem dias, 
ficamos a conhecer alguns dos acontecimentos que 
interessam ao País nessa época, como, por exemplo, 
a oficialização, pela Santa Sé, da Sociedade Por- 
tuguesa das Missões Católicas Ultramarinas com sede 
em Cucujães; o panorama religioso e paisagístico 
do rosso Algarve; o explosivo ambiente social es- 
panhol imediadamente anterior à Guerra Civil, que 
tanto marcou a nação vizinha; os Seminários, as 
igrejas e as próprias maravilhas do Sul da Itália; 
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CONTINUA NA QUINTA 


O MEU DIÁRIO 
DE VIAGEM 


nossa terra de Aveiro, suas gen- 
tes e seus costumes, a luz, O sol, 
a água, a Ria e o Vouga, as 
árvores, as sombras, a cidade e 
as aldeias, tudo isto que é pró- 
prio, característico, diferente, da- 
qui e de mais parte nenhuma, 
tudo isto andou sempre na alma 
ç ' e na pena de D. João Evange- 
lista de Lima Vidal. E foi por tudo isto, por este 
apego aos sulcos e às raízes, por lesta quase telúrica 
geminação de afectos, de anseios, de saudades, que 
há pouco se editou um volume com os escolhi- 
dos daquele inconfundível escritor. Uma antologia 
mimosa, que anda aí a estas horas na mão de quem 
se compraz com a beleza e «q arte e gosta sempre 
de se encontrar com os grandes ie profundos es- 
píritos. Foi iniciativa da Junta Distrital de Aveiro, 
que só merece louvores e aplausos pelo seu gesto 
benemerente. é 

Hoje, nesta página de honra, anunciamos a 
publicação de novo livro de D. João Evangelista de 
Lima Vidal: «O MEU DIÁRIO DE VIAGEM».  Recebe- 
mo-lo com o mesmo carinho e festejumo-lo com: a 
mesma enternecida gratidão. 

O volume foi editado pela Câmara Municipal 
de Aveiro e constitui homenagem bem significativa. 
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«MUDANÇA DE AGULHA» — Foto 
de Dkmf. RUDOLF BERGER, presente 


Dizem que cada homem tem o seu estilo, como tem uma ca- 
ligrafia, uma voz; e, se o não tem, falta-lho alguma coisa do 
que deveria constituir a sua personalidade, do que o deveria 
distinguir da massa comum. Ele pode não assinar senão com uma 
letra ou com um número, ele pode mesmo esconder-se à sombra 
dovtro nome qualquer; é inútil: o seu estilo o descobre, como 
pode o perfume preferido descobrir o rosto que a máscara tapa. 


do autor 


Como a água salta duma fonte, assim a palavra lhe salta, a ele, do 
mais íntimo dele mesmo — cheia de imagens, abundante e variada, 
com todos os tons, com todas as cores, com todos os matizes, pura, 
verdadeira, cristalina, corrente, sem esforço, É ele, o homem, a sua 
maneira, a sua forma, o seu estilo, a sua linguagem, a sua pena, 
a sua alma; é ele—não pode ser outro, não pode haver engano. 


7O apresentar-se publicamente o pro- 

(1 jecto definitivo da nova sede, na 

Va sessão comemorativa do 63.º ani- 

“=. versário do Clube dos Galitos, aflr- 

- mou-se que as respectivas obras 

recomeçariam dentro de algumas 

semanas. Fê-lo, em palavra serena e firme, 

apaixonada e convicta, o dinâmico Presidente 

da Direcção, Dr. Mário Gaioso Henriques. E a 

sua palavra seria a dos restantes membros dos 

corpos gerentes --de todos —se cada um a 
pudesse pronunciar ali. 

Simplesmente, demoras que se alongaram 
para além do que seria previsível e dificuldades 
inesperadas forçaram a retardar, quase um ano, 
o desejado momento do reinício da construção. 

No primeiro caso, incluem-se a morosidade 
das obras de adaptação do prédio onde foi ims- 
talado o consultório do sr. Dr. José Couceiro e, 
principalmente, os longos meses que se aguardou 
a autorização para a transferência provisória da 
Farmácia Ala. 

Como se isto não bastasse, surgiu depois 
o problema do financiamento, uma vez que a en- 
tidade que o havia prometido deixou, entretanto, 
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em Aveiro na exposição da X 


QUINZENA DE ARTE DOS BANCÁRIOS A R E 


- SEDE 
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BOMBEIROS NOVOS 


A Direcção dos Bombeiros No- 
vos pede-nos para solicitarmos a 
todos os sócios auxiliares que mu- 
dem de residência o obséquio de 
mw comunicarem no quartel-sede, 
preferentemente das 21 às 23 ho- 
ras, deste modo evitando atrasos 
na cobrança das suas cotas. 

B muito gostosamente que 
anuimos à solicitação que nos foi 
feita, pois bem sabemos que os 
nossos bombeiros necessitam de 
todo o carinho, aliás bem me- 
recido. 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foi autorizado: o pagamento 
de subsídios a clubes desportivos 
locais; a distribuição das impor- 
tâncias destinadas às Juntas de 
Freguesia do concelho, para ex- 
pediente, obras e melhoramentos, 
e assistência, cantinas escolares, 
e todos os subsídios concedidos 
às várias instituições de assistên- 
cia, que constam do orçamento 
para o corrente ano. 

— Incluída na empreitada de 
«Pavimentação da estrada Nova 
do Canal», foi deliberado ordenar 
a pavimentação do largo fronteiro 
às instalações fabris da Metalo- 
-Mecânica. 

— Foi autorizado o pagamen- 
to da importância de 42 860800, 
referente à parte restante dos 
honorários devidos aos autores do 
projecto de construção do «Bloco 
Escolar da Glória». 

— Foi deliberado antecipar, no 
corrente eno, a abertura da Feira 
de Março para o dia 23 de Março. 
A inauguração está prevista para 
as 11 horas, com a presença do 
sr. Ministro do Interior, 

— Encontra-se aberto concur- 
so para a «Exploração dos Ser- 
viços Sonoros da Feira de Março», 
cujas propostas deverão dar en- 
trada na Secretaria da Câmara 
até às 14.80 horas do dia 19 de 
Fevereiro próximo. 

— Na reunião de 22 de Janeiro 
corrente, foram apreciados 16 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes. despachos: 12 de- 
ferimentos, 2 indeferimentos e 2 
informações. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sexta-feira . CALADO 
Sábado AVENIDA 
Domingo . SAUDE 


Segunda-feira OUDINOT 
Terça-feira. N E T O 
Quarta-feira M O UR A 
Quinta-feira. CENTRAL 


ainda mais agradável e cômoda 


O serviço do pessoal de bordo é atencioso e amável; 
cuidado às senhoras e crianças, assim como a emigrantes e pi 
primeira vez; e um serviço de assistência com pessoal falando várias linguas. incluindo 
português, espera-o à chegada a Nova lorque, para ajudá-lo a tornar a sua viagem 


Consulte o seu agente de viagens ou a 


PARA AS VÍTIMAS 
DAS INUNDAÇÕES 


A sede da Delegação Distrital 
de Aveiro do Movimento Nacio- 
nal Feminino continuam a chegar 
donativos para as vítimas dos 
ve din dos arredores de Lis- 

oa. 

Publicamos hoje mais a se- 
guinte lista: Dr. Hermes Ala dos 
Reis, 200800; Dr. Francisco Ro- 
mão Machado, roupas; D. Arman- 
da Madaíil, roupas; Anónimos, 
300800; Anónimos, calçado; De- 
legação de Ilhavo, roupas e 
6417850; Delegação de Espinho, 
roupas e 500800; Conservatório 
Regional de Aveiro, 345800; Prof." 
D. Alcina Pires Tavares (Escola 
de S. Sebastião, Mourisca do 
Vouga), roupas; Delegação de Al- 
bergaria-a-Velha, roupas e 5 1738; 
Vale Maior, 265800; Branca, 
2000800; Delegação de Vale de 
Cambra, batatas, cebolas, feijão 
e 5000800; por intermédio do 
«Correio do Vouga», roupas; Te- 
nente Gonçalo Maria Pereira, 
100800; Delegação de Castelo de 
Paiva, roupas e 7 958800; Grémio 
da Lavoura de Aveiro e Tlhavo, 
1000800; total, 29 158850. 


Sie 


ANIVERSARIOS 


Dia 3 — D. Justa Ferreira Dias; 
Alvaro Júlio dos Santos Ma- 
galhães, Administrador do «Cor- 
reio do Vouga»; Dr. Rogério Lei- 
tão; Maria do Rosário Ribeiro do 
Vale Guimarães, filha do sr. Car- 
los Augusto Rodrigues do Vale 
Guimarães; Bernardo Maria, filho 
do sr, Eng. José de Magalhães e 
Meneses (Villas Boas); Padre Ma- 
nuel Joaquim dos Santos Figuei- 
redo. 

Dia 4--José Vieira; 
António Ferreira Tavares. 

Dia 5-—D. Maria Celeste de 
Oliveira Salgueiro Seabra Fer- 
reira, esposa do sr. Eng. Paulo 
Seabra Ferreira da Fonseca; D. 
Alcina Gomes Vieira; D. Maria 
Margarida Correia de Lacerda 
Carvalho Machado; João Luis 
Varela Campos, filho do sr. An- 
tónio Pereira Campos Naia, 

Dia 6 —D. Emília Valente de 
Abreu Freire, esposa do sr. An- 
tónio Artur de Abreu Freire; D. 
Maria Cesarina Maia dos Reis 
H. da Silva, esposa do sr. Ma- 
nuel Henriques da Silva; D, Rosa 
de Lassalete Tavares Rodrigues, 
esposa do sr. Manuel Pereira de 
Carvalho; Amadeu Trindade Frei- 
re; Ricardo Jorge Rocha Pereira 
Campos, filho do falecido Ricardo 
Pereira Campos. 

Dia 7 — Drº Maria Fernanda 


Padre 


America! 


A maioria dos passageiros com destino aos Estados 
Unidos prefere voar na Swissair. 


as hospe 


A viagem, de cerca de 7 horas de voo, nos gigantescos aviões DC-8 a jacto, efectua-se 
com a precisão e segurança proverbiais suíças 

A partida de Lisboa electua-se quatro vezes por semana, às 
Quintas-feiras e Sábados, às 3 horas da tarde, e a chégada a Nova lorque 
Siga o exemplo de cada vez maior número de passageiros que prefere viaja: 
Nova lorque utilizando a Swissair e faça já a sua reserva de lugar, 

Se preferir, pode pagar a sua viagem em prestações. 


SWISSAIR Av. da Liberdade, 220, r/c — Lisboa — Telefone 533171 


as dedicam especial 
que viajam pela 


gundas, Quartas 


CONT. DA ULTIMA PAGINA 


milde parecer muito bem) a uma 
formação verbal derivativa com 
o sufixo izar, como aconteceu com 
amenizar (de ameno), concretizar 
(de concreto) e, mais semelhante- 
mente, com democratizar (de de- 
mocrata e democrático) e qutoma- 
tizar (de autómato e automático), 
etc... 


Em suma: 

Um bocadinho forçado ou não, 
o neologismo é de aceitar. E, en- 
tão, q dovtrina é verdadeiramen- 
te cristã, pois que, como disse 
Cristo, «dai a César o que é de 
César, e a Deus o que é de Deus». 

Realmente, tem sido a politi- 
quice que tem gerado o maior 
rúmero de discórdias sangrentas 
em todo o mundo e, paralelamen- 
te, com a falsa ciência, tem cria- 
do o ateísmo inconsciente ou até 
fingido. 


CARRO DO EXÉRCITO 
CAÍDO A RIA 


Há dias, houve alarme à vol- 
ta da praça de peixe: — um car- 
ro do Exército caiu a um braço 
da ria, junto daquele local. 

O condutor tê-lo-ia deixado a 
trabalhar, deslizando o mesmo 
lentamente para a ria. 

Um pronto-socorro levou ainda 
algum- tempo a retirar a pesada 
viatura. Não há a registar aci- 
dentes pessoais. 

Já não é a primeira! vez que 
aquele local é cenário de aconte- 
cimentos idênticos, com carros 
particulares. 


da Costa Cerqueira de Castro Lo- 
pes, esposa do sr. Eng, Guilher- 
me de Castro Lopes; D. Maria 
Paulina Barros, esposa do sr. Eng. 
Henrique Barros; Hermenegildo 
Meireles; Domingos Pereira Boia; 
António Barreto Ferraz Sachetti; 
Maria Helena Ferreira dos San- 
tos, filha do sr. António dos San- 
tos. 

Dia 8 —D. Maria Manuela de 
Pinho Cabrita; D. Maria da Luz 
Seabra Barreto; Dr. Manuel Ro- 
drigues da Cruz; António Simões 
Cruz; José Ferreira Dias; Hen- 
rique Jorge, filho do sr. Carlos 
Fernandes Gancho; Padre Dr. 
João Carlos de Miranda; Padre 
António Dias da Silva Vidal; Pa- 
dre Georgino Rocha. 

Dia 9--D. Maria das Dores 
Pereira, viúva de Carlos de Oli- 
veira Pereira; José Alves Pinhei- 
ro; Maria de Lourdes, filha do 
sr, António Bogão da Luz Garcia; 
Paulo Henrique, filho do sr. Dr. 
Paulo de Miranda Catarino. 


JOÃO NUNES ROLO 


Encontra-se novamente enfer- 
mo, retido no leito, o nosso bom 
amigo e apreciado colaborador sr. 
João Nunes Rolo, distinto funcio- 
nário da Junta Autónoma do Por- 
to de Aveiro. 

Desejamos-lhe rápidas melho- 
ras, 


-Politizarou Politicas ANIVERSÁRIO 


dos Bombeiros Velhos 


A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Aveiro 
acaba de comemorar o 86º ani- 
versário da sua prestimosa e be- 
nemerente existência. 

No sábado, dia 27, além da 
inauguração de melhoramentos a 
que já nos referimos, realizou-se 
uma sessão solene, no edifício da 
sede-quartel, durante a qual foi 
prestada homenagem ao Chefe do 
Distrito, que presidia, e ao antigo 
Presidente da Direcção, sr. Ca- 
pitão Firmino da Silva, com des- 
cerramento dos seus retratos no 
salão nobre. 

Usaram da palavra os sr. 
Egas Salgueiro Presidente da As- 
sembleia Geral, e Eng. Alberto 
Branco Lopes, Presidente da Di- 
recção, que realçaram o significa- 
do daquela festa, agradeceram as 
ofertas feitas à corporação, bem 
merecedora de todos os aumílios, 
e felicitaram os dois homenagea- 
dos, bem como os bombeiros que 
em seguida foram contemplados 
com medalhas. 

Medalha de Ouro (20 anos) — 
Manuel de Jesus Martins. 

Medalhas de Prata (10 anos) 
— Manuel Ferreira Marques, Au- 
gusto Correia Charneira, Manuel 
Leite Fartura, João Maria Simões 
da Silva e José Luís Morais Pi- 
mentel. 

Medalhas ide Cobre (5 anos) 
— Carlos Alberto Machado (Co- 
mandante), José Dinis Marques 
da Costa, Armando Pereira Men- 
donça, Manuel Almeida Pereira 
Cruz, Salviano Gonçalves Azeve- 
do, Manuel Gonçalves Maio e 
Álvaro Peixoto de Oliveira. 

Também foram entregues me- 
dalhas aos bombeiros que recente- 
mente cumpriram serviço militar 
nas províncias ultramarinas: Ar- 
mando Pereira Mendonça, Manuel 
Gonçalves Maio, Alvaro Peixoto 
de Oliveira e Filipe Marques da 
Silva. 

O sr. Governador Civil impôs 
ao peito do jovem Alvaro Manuel 
Dias Charneira a medalha de 10 
anos, que devia ser recebida por 
seu pai, o bombeiro Alvaro de 
Oliveira Charneira, há dias fale- 
cido. 

O Chefe do Distrito e o sr. 
Capitão Firmino da Silva agrade- 
ceram a homenagem de que ha- 
viam sido alvo, manifestando a 
sua surpresa e confessando que 
não se julgavam merecedores de 
tal distinção. 

Na cerimônia, além de nume- 
rosos amigos da aniversariante, 
de familiares dos bombeiros e de 
representantes da sua congénere 
da cidade e ainda de outras as- 
sociações e colectividades locais, 
estiveram presentes as nossas 
mais destacadas autoridades, en- 
tre elas o Senhor Bispo de Aveiro. 

Os actos comemorativos pros- 
seguiram no dia seguinte. Desta- 
camos a missa de sufrágio cele- 
brada na igreja de Jesus, com 
homilia pelo Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo, e a romagem aos 
cemitérios. 

No jantar de confraternização, 
na segunda-feira à noite, usaram 
da palavra os sr! Eng, Alberto 
Branco Lopes, Dr. David Cristo 
(Presidente da Direcção dos Bom- 
beiros Novos), Comandante Car- 
los Alberto Machado, Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo, Capitão 


voos semanais para 


NOVA YORK 


Firmino da Silva, Desembargador 
Jaime de Melo Freitas, José Pi- 
nheiro Palpista (em nome da 
Banda Amizade), e Dr. Alberto 
Ferreira Neves (Vice-Presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro). 

Encerrou os brindes o Pre- 
sidente da Assembleia Geral, sr. 
Egas Salgueiro, que presidia à 
refeição. 

Oportunamente nos referire- 
mos a algumas considerações ali 
feitas, todos de elogio à missão 
nobilíssima dos nossos bombeiros. 


MAIS UMA HOMENAGEM AO 
ANTIGO CAPITÃO DO PORTO 


Depois de ter sido alvo de di- 
versas demonstrações de simpatia 
e apreço, que já referimos, o sr. 
Capitão de Fragata Agostinho Si- 
mões Lopes, que deixou agora o 
cargo de Capitão do Porto de 
Aveiro, foi homenageado, na sex- 
ta-feira da semana passada, com 
um jantar de despedida, promovi- 
do pelos estaleiros navais e pelos 
armadores da cidade e região. 

A expressiva homenagem, que 
teve a presença de algumas de- 
zenas de convivas, presidiu o sr. 
Governador Civil, ladeado pelos 
Presidentes da Junta Distrital, 
das Câmaras Municipais de Avei- 
ro e Ílhavo e da Junta Autónoma, 
pelo Director do Porto, pelo novo 
Capitão do Porto e ainda pelos 
sr.* Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães e Egas Salgueiro, em no- 
me dos promotores. 

Enaltecendo as qualidades do 
sr, Comandante Agostinho Simões 
Lopes e a sua devotada e pro- 
ficua acção no cargo que há dias 
abandonara, usaram da palavra 
os sr.” Dr, Francisco do Vale Gui- 
marães e Egas Salgueiro, em re- 
presentação, respectivamente, dos 
estaleiros e dos armadores, tendo 
o último oferecido ao homenagea- 
do, em nome de todos os convivas, 
uma artística peça de prata; Dr.” 
Amadeu Cachim e Artur Alves 
Moreira, Presidentes dos Muni- 
cípios de Tlhavo e Aveiro, respec- 
tivamente; e w Chefe do Distrito, 
que se congratulou com tudo o 
que ali ouvira e tudo prometeu 
transmitir ao sr. Ministro da Ma- 
rinha. 

O homenageado agradeceu, 
muito sensibilizado, aquela prova 
de cativante manifestação de sim- 
patia, afirmando que sempre pro- 
curara servir e defender o porto 
de Aveiro e seus interesses com 
todo o carinho e entusiasmo. 

Esteve também presente ao 
jantar o novo Capitão do Ponto, 
sr, Capitão-Tenente Afonso Júlio 
Garrido Borges a quem apresen- 
tamos, neste ensejo, os nossos 
cumprimentos, com a promessa 
de toda a mais leal colaboração. 

O sr. Capitão de Fragata Agos- 
tinho Simões Lopes já também 
nos trouxe os seus cumprimentos 
de despedida, Agradecendo a gen- 
tileza, desejamos-lhe as maiores 
felicidades. 


ESCRITURÁRIOS DA P, S. P. 


Está aberto concurso para es- 
criturários de 2." classe do qua- 
dro geral da P. 8. P., Na Se- 
cretaria do Comando Distrital 
prestam-se todos os esclarecimen- 
tos aos interessados. 


SWISSAIR 


i 


Provas da À. Futebol de Aveiro 


O FEIRENSE PROSSEGUE 
NO COMANDO DA TABELA 


A vigésima primeira jornada 
do Campeonato Distrital da I 
Divisão da A, F. de Aveiro come- 
çou a desvendar a ponta do véu? 

O triunfo da Oliveirense e o 
empate do Valecambrenss, em 
Águeda, pode ter-nos dado a 
ideia (algo remota, pois até ao 
lavar dos cestos é vindima...) de 
que poderá ser esta a trempe, 
aliada ao Feirense e ao Lusitânia 
de Lourosa, que estará presente 
na prova federativa, após o final 
do torneio distrital em curso, 

Não sabemos se valorizar mais 
a vitória dos oliveirenses frente 
à codiciosa equipa de Lourosa, se 
enaltecer o magnífico empate dos 
valecambrenses ante a turma do 
Recreio de Agueda, se finalmente 
dar relevo ao mais substancial 
desfecho da ronda obtido pelo 
Paivense, contra o aguerrido gru- 
po de Bustelo. 

Se as vitórias do Feirense, Ar- 
rifanense e Paços de Brandão têm 
o seu quê de maior valia por 
terem sido alcançadas fera do seu 
ambiente, o triunfo des homens 
de Oliveira do Bairro, no Estádio 
Mário Duarte, na sua expressão 
numérica, revela a desenvoltura 
de uma equipa que parece reto- 
mar o caminho da boa forma, se 
atendermos que foi aquela que 
pior período passou no início da 
presente temporada. 

Faltam ainda nove jornadas 
para o final da competição. Até 
lá pode haver surpresas, essas 
surpresas que emprestam ao gal- 
vanizante futebol toda a mística 
dos seus caprichos, com as suas 
irrisórias ilusões. 


Os resultados da ronda foram 
os seguintes: 


Só 


Oliveirense-Lourosa 
Alba-Paços de Brandão 
Oliveira do Bairro-Ovarense 
S. João de Ver-Anadia 
Palvense-Bustelo . 
Cesarense-Feirense 
Esmoriz-Arrifanense 
ÁAgueda-Valecambrense 


"esa ruça 
FNwNoS 


Classificação — Feirense, 55 
pontos; Valecambrense, 52; Oli- 
veirense, 51; Águeda, 50; Lourosa, 
49; Ovarense, 47; Arrifanense, 46; 
P. Brandão e Alba, 45; Cesaren- 
se, 36; S, João de Ver e Paiven- 
se, 35; Oliv. do Bairro, 33; Ana- 
dia, 32; Esmoriz, 31; Bustelo, 30. 


UMA PAGINA DE 


Jogos para domingo --P, de 
Brandão-Lourosa, Ovarense-Alba, 
Anadia-Oliv. do Bairro, Bustelo- 
S. João de Ver, Feirense-Paiven- 
se, Arrifanense-Cesarense Vale- 
cambrense-Esmoriz e Águeda- 
Oliveirense. 


JUNIORES 


Na última jomada da primeira 
volta da segunda fase do Regio- 
nal de Juniores, apuraram-se os 
seguintes resultados: 


Espinho-Sanjoanense, 1-2; Ova- 
rense-Oliveirense, 4-0; Arrifanen- 
se-Beira, Mar, 2-1; Vista Alegre- 
-Paços de Brandão, 0-1; Pampi- 
lhosa-Feirense, 0-1; Estarreja- 
-Mealhada, 0-0; Alba-Oliveira do 
Bairro, 6-0. 


Terminaram, há dias, com os 
triunfos das equipas do Galitos e 
do Esgueira, os regienais aveiren- 
ses da basquetebol nas catego- 


rias de Juniores e de Juvenis. 
Aveirenses e esgueirenses são os 
representantes da À. B. de Aveiro 
nes Nacionais da modalidade. 

A última jornada forneceu os 
seguintes resultados: 


Juniores — Mealhada, 317 Illia- 
bum, 27; Sangalhos, 35 Sanjoa- 
mense, 24, 


Juvenis — Mealhada, 19 lllia- 
bum, 9; Sangalhos, 26 Sanjoanen- 
se, 18; Asilo, 26 Esgueira, 58. 


CLASSIFICAÇÕES FINAIS 


Juniores — Galitos, 20 pontos; 
Esgueira, 17; Sangalhes, 16; Mea- 
lhada, 13; Illiabum, 12; Serjoanen- 
se, 9. 


Juvenis — Esgusira, 24 pontos; 
Galitos, 22; Mealhada, 17; Illia- 


JOSE DE MATOS 


No termo do prazo legal, a Beira Mar contestou as alegações do 
recurso que o União de Tomar apresentou em tempos, da decisão 
federativa que homologou o resultado do jogo entre ambos os clubes 
a contar para o Nacional da Il Divisão, interrompido pelo árbitro quan- 
do os aveirenses ganhavam por 2-0. Os beiramarenses pediram que 
a F. P. F. se limite a homologar o resultado. Entretanto, o relator do 
parecer, Dr. Calisto Pires, vai apreciar o processo, que, do que parece, 
apresenta vários complicações regulamentares. 


Foi convidado a prestar provas no Benfica o jovem e valioso 
guarda redes do Anadia, Fernando Feu. 


Encontram-se ilsoritos no Cursci Regional de Treinadores de An- 
debol de Sete os seguintes candidatos: António Costeira, Vitor Barata, 
Serafim Barata, Fernando Mariano, Arlindo Silva, Fernando Gouveia, 
Diamantino Dias, António Pires e Luís Gomes Neto. 


A Direcção da Federação de Basquetebol decidiu que a fase 
final do Campeonato Metropolitano seja disputado no Pavilhão dos 


Desportos de Ílhavo. 


Nos desafios em atraso do Nacional da || Divisão (Zona Sub o 
Portimonense venceu o Peniche por 5-2 5 o Alhandra derrotou o Olha- 


nerge por 3-1. 


Liberal, valoroso elemento beiramarense que tinha emigrado há 


cerca; de três anos 


ra a África do Sul, onde defendeu as cores do 


Durban City, conquistando um triunfo na taça «África do Sul» e um 
segundo lugar na Liga (profissionais), acaba de regressar a Portugal, 
fixando-se em Bustos, onde é proprietário. 


Em virtude de terem contraído lesões de certa gravidads, não 
têm participado nos treinos da turma beiramarense os atletas Loura, 
Sousa e José Manvel, os quais estarão: inactivos durante algumas 


semanas. 


Foi momecido inquiridor do processo que a A. F. de Aveiro ins- 


taurou ao dirigente do Bustelo, 


que tentou subornar o árbitro do en- 


contro Bustelo-Águeda, o conhecido desportista aveirense sr. Américo 


Gomes Pimenta. 


JUVENIS 
Jornada de empates 


Nos três encontros da segunda 
jornada da fase final do Cam- 
pSonato Distrital de Juvenis, re- 
gistou-se a particularidade de to- 
dos os jogos terem terminado em- 
patados, Os resultados foram os 
seguintes: 


Alba-Agueda 0-0 
Lourosa-Feirense ... 1-1 
Oliveirense-Avanca 0-0 


Classificação — Agueda, Avan- 
ca e Feirense, 5 pontos; Alba, 
Lourosa e Oliveirense 3. 


RESERVAS 
O Beira Mar conquistou o Título 


Terminou, no domingo, o Cam- 
peonato de Reservas da A. F. de 
Aveiro, com o triunfo do Beira 
Mar. 

A turma aveirense, que há 
oito dias, nesta cidade, havia ga- 
nho ao Valecambrense, por 6-0, 
agora, em Vale de Cambra, repe- 
tiu de novo o triunfo por 4-1, 
conquistando, assim o título de 
campeão, com todo o mereci- 
mento. 


bum, 16; Asilo, 16; Sangalhos, 15; 
Sanjoanense, 13. 


REGIONAL DE INICIADOS 


Está marcado para domingo 
de manhã, o início ido Regional 
de Iniciados, que tem, como no- 
vidade, o reaparecimento do Beira 
Mar ra: prática da modalidade. 


O calendário está assim ela- 
borado: 


Dia 4—Intemato-Galitos B, 
Esgueira-Beira Mar e Galitgs A- 
-IHiabum. 

Dia 1] —Galitos B-Esgueira, 
Beira Mar-Galitos A e lIlliabum- 
-Sangalhos, 


Dia 18—Galitos A-Galitos B, 
Esgueira-Internato e Sangalhos- 
-Beira Mar. 

Dia 25— Galitos B-Sangalhos, 
Beira Mar-llliabum e Iniemato-Ga- 
litos A. 

Dia 3 de Março — Illiabum-Ga- 
litos B, Sangalhos-Internato e Ga- 
litos A-Esgueira. 

Dia 10—Galitos B-Beira Mar, 
Internato-lliabum e Esgueira-Son- 
galhos. 

Dia 17 —Beira Mar-internato, 
Hliabum-Esgueira e Sangalhos-Ga- 
litos A. 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


Principiou, na noite de sábado, 
o Campeonato Metropolitano de 
Basquetebol que, felizmente, não 
sofreu grandes alterações. Ainda 
bem, para bem da modalidade. 
No Norte, os enccntros que com- 
punham a primeira jormada for- 
neceram os seguintes resultados: 
Vasco da Gama-Sp, Figueirense, 
58-44; Académica-Porto, 61-37; B. 
P. M.-Sanjoanense, 96-29; Mari- 
nhense-Sangalhos, 62-33. 


* 


Na Il Divisão, Zona Norte, 
apuraram-se os seguintes desfe- 
chos: 


Série A-—Sp. Caldas-Naval | 
de Maio, 45-21; Leca-Fluvial, 34- 
-38; Esgueira-Gaia, 47-35. 


Série B—C. D. U. P.-Olivais, 
68-44; Amoníaco-G. Figueirense, 
40-51; Iiabum-Invicta, 83-61. 


Recomeçam no Domingo 
«Os Nacionais » 


Após o interregno provocado 
pela Taça de Portugal, os Cam- 
peconatos Nacionais, recomeçam, 
no domingo, com os seguintes jo- 
gos: 


I DIVISÃO 
Sanjc2nense-Cuf (2-3) 
Académica-Tirsense .. (4-0) 
Sporting-Leixões (2-1) 
Portc-Belenenscs + (2-0) 
Varzim-Vit. Setúbal (0-1) 
Guimarães-Benfica: (1-2) 
Barreirense-Braga Gsi (84) 

IH DIVISÃO 

Zona Norte 
Covilhã-T. Novas (0-1) 
Espinho-Penafiel (4-1) 
Tramagal-Salgueiros (0-1) 
Leça-U, de Tomar ... ... (0-2) 
A, Viseu-U. de Lamas ... (0-0) 
Famalicão-Beira Mar (0-4) 
Gouveia-Vizela ... (1-6) 

Zona Sul 
Atlético-Peniche (1-2) 
Lusitano-Luso (0-3) 
Olhanense-Almada .:. ... (0-1) 
C. Piedade-Portimonense... (1-3) 
Alhandra-Torriense ... (1-4) 
Sintrense-Mentijo (0-0) 
Oriental-Sesimbra. (1-1) 


Dentro dos parêntesis, os re- 
sultados da primeira volta. 


YOTrOBOLA 

CONCURSO N.º 23 

W de Fevereiro de 1968 
Braga-Sanjcanense 
Cuf-Académica 
Tirsensa-Sporting 
Leixões-Porto 
Belenenses-Varzim ... 
Vit. Setúbal-Vit. Guimarães 
Vizela-Covilhã 
Penafiel-Tramagal 
Salgueiros-Leça ... 
Lamas-Famalicão 
Sesimbra-Atlético EM: 
Almada-Cova da Piedade 
Portimonense-Alhandra: 


TÉNIS DE MESA 


Iniciou-se, há dias, o 3.º Cam- 
peonato Distrital Corporativo de 
Ténis de Mesa por Equipas (1.º 
categoria), prova na qual estão 
inscritos os seguintes Centros: 
Caves Império, Oliva, Esgueira, 
Celulose, Amoniaco, Caixa de Pre- 
vidência e Sachs. 

O Campeonato da 2.º categoria 
iniciou-se no passado sábado, e 
nele estão inscritos os Centros da 
Molaflex, Oliva, Caves Império e 
Estaleiros de S, Jacinto. 


FRIEIRAS..: 
QUE FLAGELO!!! 


Só as tem, quem as deseja 
ter! Usando «QUEIMAX, 
desaparecem-lhe em pouco 
tempo, mesmo as ulceradas. 


mi quê ul ul un a uh mt ID ND tl mt 


A' venda nos Farmácias 


Alvaro de Oliveira 
Charneira 


Agradecimento 


A Família do saudoso 
extinto Alvaro de Oliveira 
Charneira vem, por este 
meio, agradecer, com pro- 
fundo reconhecimento, as 
provas de carinho e de es- 
tima demonstradas por to- 
das as pessoas que, por qual- 
quer modo, se informaram 
da sua saúde e depois se 
dignaram acompanhá-lo à 
última morada. 


Aveiro, 30 de Janeiro de 
1968. 


Agradecimento 


Padre Albano Ferreira 
Pimentel e família vêm, 
através do «Correio do Vou- 
ga», agradecer a todos quan- 
tos se dignaram acompa- 
nhar à sua última morada, 
ou que de alguma maneira 
manifestaram o seu pesar 
pelo falecimento da sua sau- 
dosa extinta, 


Vende-se 


Rádio para carro 6 e 12 
voltes. Ponto azul, Informa 
R. José Estêvão, 23- Aveiro, 


Cão 


Desapareceu, pêlo casta- 
nho, dá pelo nome de Toi. 
Gratifica-se a quem der in- 
formações para o Tel, 22733 
Aveiro, 


MECANICOS E APRENDIZES 


De preferência com conhecimentos das marcas 
MERCEDES-BENZ, N.S.U. 
e de tractores MASSEY-FERGUSON 


PRECISA A: 


Agência Comercial Ria, Lda 
R. Conselheiro Luís de Magalhães, N.º 15 


Telefones 24041/2/3/4 


AVEIRO 


A experiência ensina 


TRACTORES FORD 


Henry Ford, o pioneiro dos tractores 


O 1.º tractor FORD foi produzido há 65 anos. 


Há 50 ANOS que a FORD produz tractores em série, 
para a lavoura mundial. 
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ANADIA 


A Câmara Municipal está a 
fazer instantes diligências para 
que possa começar q funcichar 
em Outubro próximo, nesta vila, 
o ciclo preparatório comum ao 
ensino técnico e liceal. Para esse 
efeito vai começar imediatamente 
a construção de uma casa própria, 
estando já aprovado o respectivo 
projecto. Situa-se à margem da 
Avenida José Luciano de Castro. 

Todavia, o maior e mais ar- 
dente desejo da população e da 
Câmara Municipal é a criação da 
Escola Técnica, cuja falta se faz 
imensamente sentir. O Deputado 
sr. Dr. Artur Alves Moreira, fa- 
lando há pouco dos problemas do! 
ensino no distrito de Aveiro, numa 
intervenção na Assembleia Nacio- 
mal, afirmou: 

«Realmente a situação geográ- 
fica daquela laboriosa vila, equi- 
distante 30 quilómetros de Aveiro 
e Coimbra, é justificação mais que 
suficiente para conceder às suas 
camadas estudantis a oportunida- 
de de melhorarem e completarem 
a sua formação escolar, sobre- 
tudo daqueles rapazes e raparigas 
cujos recursos, por modestos, não 

nmitem a sua deslocação áque- 
las cidades, perdendo-se porven- 
tura valores intelectuais, na se- 
quência daqueles em que tão fér- 
til é a região. Dever-se-á acres- 
centar pia poderiam vir a usufruir 
ainda de tal benefício os alunos 
saídos das escolas primárias dos 
concelhos vizinhos de Mealhada 
e Oliveira do Bairro». 


EIXO 


Com a celebração de uma mis- 
sa vespertina pelo rev. Pároco, foi 
reaberta ao culto a canela de S. 
Sebastião, pós as obras de res- 
tauro que ali se realizaram. Para 
elas, não se poupando a esforços, 
muito contribuiram os srs José 
Rodrigues de Figueiredo e Fernan- 
do Antunes Marques. O pequeno 
templo estava repleto de fiéis, 


tendo pregado o sr. Padre Jordão, 
da Casa do Sagrado Coração, ide 
Esgueira. 


— Com 76 anos, faleceu a sr.º 
Maria Ferreira das Neves (Alcar- 
rôa), viúva. Era tia das sr.2s Maria 
< Olívia da Conceição Moreira e 
do sr. António Moreira Lousa, ilus- 
tre Deputado: da Nação por Mo- 
combique. 

fa cs à mesma hora tam- 
bém faleceu, no lugar da Horta, 
a sr.9 Maria Joara de Jesus, de 
98 anos, viúva e tia daquela sau- 
dosa extinta. 


S, JOÃO DE LOURE 


No Instituto Português de On- 
cologia, em Lisboa, foi operada 
com todo o êxito, em Maio ido 
ano findo, a sr.9 Ana Correia 
Serralheiro, que ficou retida no 
leito até esta data. Graças a Deus 
encontra-se agora em franca con- 
valescença. 

—No dia 8 do corrente mês 
de Fevereiro, o sr. Dr. António 
Nuno Canova de Magalhães Xa- 
vier, médico dos Hospitais Civis 
de Lisboa, festeja o seu aniver- 
sário natalício. É filho do Dr. Faus- 
to Tavares Xavier, médico da 
Guarda Nacional Republicana, ra- 

icado na capital. 


TROVISCAL 


Está a suscitar o maior interes- 
se ertre a população desta fre- 
guesia a construção de uma es- 
trada ligando o lugar do Passa- 
douro à sede do concelho, por 
Montelongo da Areia, 

Para o caso chamamos a aten- 
cão da Junta de Fregussia e da 
Câmara Municipal de Oliveira do 
Bairro, a fim de tal aspiração 
poder ser concretizada o mais 
breve possível, pois essa de co- 
municação é absolutamente neces- 
sária para os mesmos povos. 


VEIROS 


Realizaram-se frês cortejos de 
oferendas para custear as des- 
pesas do edifício: da mova residên- 
cia paroquial, já construido. 

—A nova Junta de Freguesia 
tem em projecto a coristrução de 
sanitários para ambos os sexos 
junto à igreja paroquial, em ter- 
reno próprio, 


SALREU 


No dia 28 celebraram o seu 
casamento Manuel Marques Mo- 
reira, do Souto, e Rosa Kodrigues 
da Silva, das Pedreiras, e Francis- 
co Soares de Almeida, do Couto, 
e Maria Mabília Valente Sarama- 
go, da Balsa, 

—No dia 25 foi sepultado o 
menino Joaquim Augusto Marques 
Valente Couras, de, 5 anos, filho 
de José Augusto Rodrigues Va- 
lente Couras, carteiro dos C, T. 15 
e de Maria Marques Valente Cou- 
ras, residentes no Arieiro. O en- 
terro foi muito concorrido. 

— À nossa freguesia, às missas 
do domingo passado, avisada na 
própria ocasião, fez um ofertório 
de 1010870 para as vítimas das 
inundações de Lisboa. 

— Realizou-se no dia 26 o pri- 
meiro: sorteio mensal em favor do 
Centro Paroquial de Assistência 
de Salreu. O 1.º prémio, na im- 
portância de 500$0, coube ao 
n.º 218, adquirido pelo sr. Prior; 
o 2.º, de 100$00, ao m.º 306, de 
Hermínia Oliveira, do: Casal; o 3.º, 
de 50800, ao n.º 496, da Dr.a-Geor- 
gina Negrão, profa do Colégio 
de Estarreja. O sr. Prior ofereceu 
o prémio ao Centro, O sorteio 
rendeu 4850500. Com 328500, ide 
ofertas, e com o que já havia em 
caixa, o total para a obra é ago- 
ra de 85678; Os bilhetes do 
sorteio do mês de Fevereiro estão 
em distribuição, 


ÁGUEDA 


Realizou-se no ldia 28 o sorteio 
dos grandes prémios da Tômbola 
do Natal, que funcionou ro cen- 
tro da vila, em benefício das 
obras do Centro de Formação e 
Assistência Social de Águeda. 

Estiveram presentes as autori- 
dades locais e o resultado do 
sorteio foi o seguinte: motorizada 
«Netinha», n.º 9672; fogão «Vi- 
gorosa», n.º 1658; bicicleta E. F. S., 
mio 144; bicicleta «Macal», 1 446. 

Estes prémios poderão ser le- 
vantados na residência paroquial, 
contra a respectiva senha, até ao 
dia 30 de Abril do ano corrente. 

— Foi eleito Presidente da Di- 
recção dos Bombeiros Voluntários 
o conhecido médico especialista. 
sr. Dr. António Faria Gomes, 

—A convite do Presidente da 
Câmara, estiveram nesta vila os 
sr.* Director dos Serviços de Ur- 
benização, Director de Estradas, 
Director dos Serviços Hidráulicos 
do Mondego e Eng.-Chefe idas 
Construções Escolanss, que estu- 
daram em pormenor os problemas 
urbanísticos a realizar, em espe- 
cial o arranjo do Largo da Senho- 
ra da Boa Morte e o embeleza- 
mento do; Boiaréu. 


ARADAS 


Na segunda-feira desta sema- 
na, quando os alumos das escolas 
novas da Rua do Cimbrão, no 
Bom-Sucesso, estavam no recreio, 
em Idado momento atravessou ina- 
dvsrtidamente q rua o menino 
Normando dos Santos Vidal, de 
8 anos de idade, filho de Domin- 
gos Fernandes Vidal e de Maria 
Amélia dos Sortos Fernandes, mo- 
radores naquela povoação, tendo 
o menor sido colhido pelo auto- 
móvel conduzido pela sr.º D. Ro- 
sa Maria: de Pinho Vieira, de 21 
anos, também daquela localidade. 

A criança foi imediatamente 
transportada ao Hospital de Avei- 
ro, onde ficou internada para ob- 


GALITOS 


CONTINUAÇÃO DA 


de existir, por se ter integrado 
noutra organização bancária. 

lústes us motuvos do ancitado 
atraso, que tão vultosos prejuizos 
causcu ao Clube & tantos momen- 
tos aíliivos tez passar aos seus 
responsáveis, 

Removidos, finalmente, os obs- 
táculos surgidos, sabemos que es- 
tá agora o Clube lançado na ar- 
rancada decisiva para a concre- 
tização do maior empreendimen- 
to de sempre — a construçao da 
sede própria, cujos trabalhos de- 
correm em ritmo que legitima a 
esperança de se recuperar algum 
do muito tempo perdido. 

Terminada, pois, a longa e di- 
ficilima «batalha inicial», entende 
o nosso jornal oportuno e de ele- 
mentar justiça realçar o apoio, 
boa vontade e compreensão das 
pessoas ou entidades que muito 
ajudaram a vencê-la e significar- 
“lhes a profunda e sincera gra- 
tidão do Clube dos Galitos e de 
todos os que, mais de perto, têm 
vivido o problema. 

Assim, recordemos, com o 
maior respeito e reconhecimento, 
o inestimável auxílio recebido: 

1— do Banco Fonsecas & Bur- 
nay, que, em condições verdadei- 
ramente excepcionais, concedeu 
ao Clube um empréstimo com ga- 
rantia hipotecária, no montante 
de 1400 000800. Desta verba sai- 
rão as importâncias necessárias 
ao pagamento do prédio da Far- 
mácia, das letras e outros en- 
cargos existentes e com ela se 
garante a liquidação das primei- 
ras prestações ao adjudicatário 
da obra. 

A atitude em referência é tan- 
to mais de agradecer quanto é 
certo que aquela organização ban- 
cária abdicou de grande parte do 
lucro usual em operações do gé- 
nero, por sensível redução da taxa 
normal dos juros cobrados; não 
hesitou em financiar a obra, ape- 
sar de saber que no rés-do-chão 
se instalará um estabelecimento 
de crédito concorrente; anuiu à 
operação proposta e pan ela dis- 
pensou assinaturas pessoais, num 
momento em que todos os Bancos 
estão a restringir a concessão de 
créditos e, muito especialmente, 
a instituições com as caracterís- 
ticas do Clube. 

O Banco Fonsecas & Burnay 
confiou no Clube dos Galitos; há 
que corresponder a esta honra e 
gentileza, cumprindo religiosa- 
mente as obrigações assumidas, 
como de resto é característica da 
colectividade, 

2-—dos sr.” Eduardo Ala Cer- 
queira e Décio Ala Cerqueira, pro- 
prietários do edifício ora adquiri- 
do, e que durante cerca de dois 
anos, com os consequentes pre- 
juizos, aguardaram a concretiza- 
ção do contrato-promessa de com- 
pra e venda do prédio, sem a 
mínima exigência, que seria na- 
tural e justa. 

3-—do sr. Capitão Aristides 
Tavares Ferreira que, numa ati- 
tude que nos dispensamos de clas- 
sificar, cedeu ao Clube, sem qual- 
quer encargo para este, o prédio 
onde hoje se encontra instalada 
a Farmácia Ala, durante o tempo 
que seja preciso ela lá perma- 
necer, 

4-—da Família Gomes Teixei- 
ra, que quanto possível facilitou 
a instalação do consultório refe- 
rido no local que mais covinha, 
aceitando inclusivamente um ar- 
rendamento parcelar do prédio, 
econômicamente pouco vantajoso. 

5—dos sr.* Dr.” José Coucei- 
ro e Hermes Ala dos Reis que, 
sem qualquer indemnização, gen- 
tilmente acederam a desocupar o 


servação, mas parece estar livre 
de perigo. 

Vem a propósito lembrar à Cã- 
mara Municipal de Aveiro q ne- 
cessidade de serem colocadas vur- 
gentemente naquela artéria as 
respectivas placas de sinalização. 

—No próximo domingo rea- 
liza-se em Verdemilho um gran- 
dioso cortejo: de oferendas, que 
se organizará no Outeirinho e per- 
correrá as ruas do lugar até à 
capela de S. João, onde, em se- 
guida, serão leiloadas as ofertas, 
cujo produto reverterá para obras 


da capela. 
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edifício de que, desde há dezenas 
de anos, eram arrendatários. 
* 


Devemos agora acrescentar 
algumas considerações. 

Haverá ainda algumas pessoas 
que não compreendam q interesse 
vital da nova sede para o Clube 
e discordem, não apenas dos sa- 
crificios que ela exige, como tam- 
bém dos encargos que originará? 

Talvez que muitos dos que 
emitem tal opinião o façam com 
o único intuito de criar embara- 
Sos, e com esses nem vale a pena 
perder tempo; mas admitimos que 
outros haja que assim pensem 
por mal esclarecidos, Daí a opor- 
tunidade e conveniência de lem- 
brar o seguinte: 

—foi a demolição do edifício 
onde o Clube tinha as suas ins- 
talações que fez surgir o proble- 
ma da nova sede e não o desejo 
de notoriedade ou a mania da 
grandeza de dirigentes irrespon- 
sáveis; 

— afastando-se o Clube da zo- 
na central da cidade, em poucos 
anos lhe sucederia o mesmo que 
a outra agremiação que chegou 
a ter grande prestígio no meio — 
o Clube Mário Duarte. Entrava 
em decadência, começava a ve- 
getar, até que se extinguiria pu- 
ra e simplesmente; 

— verificada ia necessidade de 
localização da sede nas proximi- 
dades da demolida, ou se conse- 
guia um prédio com os requisitos 
precisos, e isso era tão difícil co- 
mo econômicamente incomportá- 
vel —pelo alto preço das rendas 
a pagar —rwu se instalava o Clu- 
be deficientemente, e logo ficavam 
cosretadas as possibilidades de 
muitas realizações culturais e re- 
creativas, diminuia a frequência 
e as receitas ressentiam-se; a 
comprová-lo, o exemplo do que 
agora acontece; 

— restava, pois, como única 
solução, a de se construir uma 
sede própria, e por ela se envere- 
dou, após prévio e atento estudo 
do assunto, nas suas múltiplas 
implicações; 

— desde início, nunca se mi- 
nimizou o tremendo esforço fi- 
nanceiro que se exige ao Clube, 
nem se escondeu a certeza de, 
no final da obra, ele estar a dever 
largas centenas de contos. 

“ 

Simplesmente, esse passivo é 
amortizável com os rendimentos 
do próprio edifício, sem prejuizo 
portanto das actividades clubis- 
tas. Liquidadas as dívidas, as 
rendas do rés-do-chão passarão a 
constituir a maior receita do Clu- 
be, facultando-lhe assim os meios 
materiais indispensáveis a um am- 
plo desenvolvimento da sua acção. 
Com instalações condignas e cen- 


trais, será facílimo conseguir um 
substancial aumento de sócios e 
os Pelouros Cultural e Recrea- 
tivo poderão nessa altura levar 
por diante um sem número de 
iniciativas até agora, vedadas, por 
não disporem de salas apropria- 
das. Com um património imobi- 
liário valorizado em milhares de 
contos, o Clube tem assegurada 
a sua continuidade e um crédito 
sólido, elementos indispensáveis 
para, a prazo mais ou menos lon- 
£o, pensar no problema das suas 
instalações desportivas e resolvê- 
-lo com relativa facilidade. 

Sem dúvida que os próximos 
anos vão ser de sacrifícios, mas 
as perspectivas magníficas que 
se abrem à agremiação justificam- 
-nos amplamente; no fundo, tais 
sacrifícios pouco representam, pe- 
rante as vantagens futuras que 
podem proporcionar. 

* 


Por se julgarem de interesse, 
a seguir se fornecem alguns da- 
dos relativos à obra em curso: 

1-—o custo total da nova sede 
está orçado em 4 500 000800, in- 
cluindo o apetrechamento com- 
pleto das instalações; 

2-— a aquisição dos dois pré- 
dios demolidos importou em 
1 300 000800; 

3-—a empreitada de constru- 
ção do edifício foi adjudicada por 
2 195 000800; 

4-—com os trabalhos iniciais 
da sede, mais tarde suspensos, e 
obras de adaptação realizadas nos 
imóveis para onde se transferi- 
ram os inquilinos do prédio da 
Farmácia dispenderam-se cerca 
de 100 000800; 

5-— os encargos financeiros e 
administrativos devem atingir, no 
final da obra, cerca de 500 000800; 

6-—o prazo de entrega da 
obra é de 24 meses, mas os es- 
tabelecimentos do rés-do-chão te- 
rão de ser entregues dentro de 
15 meses; 

7-—'o rendimeno mensal des- 
ses estabelecimentos comerciais, 
já assegurado por contratos-pro- 
messa de arrendamento, é de 
8 500800, ou seja, 96 000800 anu- 
ais; 

8 — existem vários interessa- 
dos na colocação de anúncios lu- 
minosos no telhado do edifício, 
mas por enquanto supõe-se pre- 
ferível não fechar quaisquer con- 
tratos, com a ideia de, na altura 
própria, se conseguir um melhor 
rendimento; 

9-—o valor das comparticipa- 
ções e donativos subseritos e ma- 
teriais oferecidos, mas por reçe- 
ber ou levantar, estima-se em cer- 
ca de 600 000500; 

10 —no próximo mês de Mar- 
ço, será reaberta a campanha 
de angariação de fundos, fa- 
zendo-a preceder de adequada 
propaganda. 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 
O CAPITAL E RESERVAS ELEVAM-SE A 700.000 CONTOS 


ESTA convocada a Assem- 
bleia Geral Ordinária do Bam- 
co Pinto & Sotto Mayor, para 
o dia 2 de Fevereiro próximo, 
às 12 horas, na sua Sede em 
Lisboa, para apreciação e vo- 
tação do Relatório, Balanço e 
Contas, referentes ao exercício 
que findou em 31 de Dezembro 
de 1967. 

Acerca da sua actividade 
em 1967, refere o Relatório do 
Banco Pinto & Sotto Mayor 
que naquele ano a concessão 
de crédito atigiu os 22,4 mi- 
lhões de contos. o que, em 
comparação com o ano prece- 
dente, representa um aumento 
de 3,4 milhões. ' 

Tal resultou principalmen- 
te da notável expansão dos De- 
pósitos movimentados pelo 
Banco, que cresceram 2,3 mi- 
lhões de contos em relação ao 
ano anterior, atingindo a vo- 
lumosa cifra de quase 11,5 mi- 
lhões de contos. Entretanto, 


também os Fundos Próprios do 
Banco (Capital e Reservas) se 
elevam de 600 000 contos, em 
que se situavam após o exer- 
cício de 1966, para 700 000 
contos se for aprovada a pro- 
posta do Conselho de Admi- 
nistração para a aplicação dos 
Resultados do exercício. 

Estas verbas, bem como ou- 
tras que constam do documen- 
to objecto desta análise — de- 
signadamente os saldos em cai- 
xa e nos Bancos Emissores da 
Metrópole, do Ultramar, nou- 
tras Instalações de Crédito e 
Promissórias de Fomento Na- 
cional que totalizam mais de 
2.7 milhões de contos, a Car- 
teira Comercial e créditos em 
conta corrente que totalizam 
cerca de 8,3 milhões de contos 
e o total do Balanço que já ul- 
trapassa os 29 milhões de con- 
tos — dão uma ideia concreta 
da- dimensão que o Banco já 
atingiu. 


UM NOVO LIVRO 


CONTINUAÇÃO DA 


e, acima de tudo, a estadia em 
Roma, com a descrição pessoal, 
viva, curiosa, dos seus inúmeros 
monumentos arquitectónicos, das 
devoções religiosas do seu povo e 
das figuras principais do seu meio 
eclesiástico, particularmente do 
Vaticano, Se fosse lícito escolher 
os factos mais relevantes ocor- 
ridos durante q permanência na 
Cidade Eterna, escolheria a qau- 
diência do Papa Pio XI e a en 
trevista com o Secretário de Es- 
tado, Cardeal Pacelli, mais tarde 
Pio XII, de tão abençoada e santa 
memória, Poderemos até imaginar 
que tudo o mais, desde a partida 
libertadora de Vila Real até à che- 
gada repousante a Lisboa, não 
passa de primorosa e apropriada 
moldura deste quadro central, que 
atinge a própria perfeição das 
coisas verdadeiramente grandes e 
simples. À saída da audiência pon- 
tifícia, D. João Evangelista con- 
fessa que nem os pés tocavam 
no chão, pois era como se des- 
cesse doi Tabor! 

Na entrevista com o Secratá- 
rio de Estado, a figura do Cardeal 
Pacelli é retratada com traços só- 
brios, mas exactíssimos; — «Está 
um pouco envelhecido, a pensar 
nos tempos do nosso Colégio Ca- 
prânica onde fomos companheiros. 
Alto, magro, figura de asceta, 
mas sempre a mesma fisionomia 
cândida e transparente. Interessou- 
-se muito por tudo quanto eu lhe 
expus, tomou apontamentos; e 
agora deixemos a Deus manifes- 
tar a sua Santíssima Vontade. Eu 
fiquei comtente porque me limitei 
a expor, fugindo de propor o que 
quer que fosse. No fim houve uma 
recordação saudosa dos antigos 
tempos, e despedi-me. Estive com 
ele perto de três quartos de hora. 
Falei-lhe muito da Diocese de 
Aveiro, e pareceu-me que ele fi- 
cou disposto a pôr nesse assunto 
as suas bentas mãos». 

Por este passo, de resto tão 
lapidar e significativo, vê-se bem 
que q tema principal da entrevis- 
ta foi a restauração da Diocese 
de Aveiro, e hoje, à distância de 
trinta e cinco anos, minguém du- 
vida de que o então Cardeal Pa- 
celli pôs no assunto as suas bentas 
mãos!... 
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Comtráriamente à opinião do 
seu humilde Autor, este Diário não 
é precipitado nem descosido, mas 
engloba uma série variadíssima de 
acontecimentos públicos e de apre- 
ciações pessoais, que o tornam 
autêntico diário íntimo. Nele se 
espelha, de modo cristalino, a cul- 
tura superior, a pisdade profunda, 
a própria feição mística de D. 
João Evangelista, que dá largas 
aos seus sentimentos mais íntimos 
com a natural simplicidade e con- 
fiança de quem escreve páginas 
que seriam «lidas só no céu». 

E aqui o leitor tem direito q 
uma explicação. Se este Diário é 
assim confidencial, como pôde ser 
publicado dez anos após a morte 
do seu Autor, quando já não era 
possível obter o seu consentimento 
expresso, que deveria ser impres- 
cirdível 2 

De facto, o problema foi pasto 
o sério e maduramente pensado, 
antes de se chegar à conclusão 
de que, apesar disso, o livro de- 
veria ser publicado. Viu-se que o 
Diário, depois de escrito, fora cui- 
daudosamente copiado e encader- 
nado; que ficara no espólio do 

utor sem qualquer ordem para 
se destruir ou ocultar; que tinha 
tal interesse pessoal, histórico e 
literário, que a sua divulgação, 
longe ide constituir imperdoável 
agravo à sua memória, seria antes 
o testemunho evidente da admira- 
ção incondicional e da veneração 
profunda, que todos os seus con- 
terrâneos espontâneamente lhe 
consagram. A benévola aprova- 
ção do Sr. D. Manuel de Almeida 
Trixdade, ilustre sucessor de D. 
João Evangelista nos cáteidras do 
Seminário de Coimbra e da Sé 
Aveirense, dissipou qualquer es- 
crúpulos que pudessem subsistir, e 
permitiu que esta iniciativa pros- 
seguisse até ao fim com todo o 
êxito. 

Este contacto intimo com « 
espírito cristão e sacerdotal de 
D. João Evangelista será, decerto, 
mais um exemplo de caridade ir- 
radiante dado por um defunto que 
ainda fala e continua a edificar- 
+os com a pureza da sua pena 
inconfundível e a enriquecer-nos 
com o tesouro inesgotável do seu 
coração tão humano e tão santo. 


MISSÃO REGIONAL 
em Albergaria-a-Velha 


De 15 q 28 de Janeiro passado, 
decorreram na freguesia de Al- 
bergaria-a-Velha os trabalhos da 
Missão; Regional. 

Foram constituídos dois centros 
de missionação, onde falaram os 
seguintes leigos e sacerdotes: 


— No centro de Albergaria-a- 
-Velha: Prof, Manuel Dias Ferreira 
e Drº D, Adelaide Maria de Ma- 
tos (javens); Dr. Juiz Manuel Fer- 
reira Dias e esposa, D. Maria Fer- 
nanda Ferreira Dias (casais); Pa- 
dre Joaquim Domingues. 


— No centro do Sobreiro: Prof. 
Manuel Augusto Semedo e esposa, 
Prof.a D. Maria Edite Marques de 
Castilho Semedo (jovens); Eng. 
Henrique Manuel dos Santos Mar- 
noto e esposa, Eng.a Maria Te- 
resa dos Santos Marnoto (casais); 
Padre José do Nascimento Bar- 
reino, 

Como nas outras paróquias, 
também nesta freguesia o povo 
acorreu às salas e aos templos 

ara ouvir o testemunho dos 
eigos e a pregação dos sacerdo- 
tes e para participar mos actos 
de culto e receber os sacramen- 
tos. O Senhor Bispo visitou os 
doentes e os velhinhos nos dias 
22 e 27; crismou crianças, adoles- 
« Gentes, jovens e adultos mos dias 
26, 27 e 28; e procedeu mos outros 
actos da visita pastoral no último 
domingo, 28 de Janeiro. À Missa, 
que celebrou neste dia para en- 
cerramento da Missão, estava pre- 
sente uma multidão de crentes que 
enchia completamente a vasta 
igreja paroquial; comungaram, só 
tvesta ocasião, mais de mil pes- 
sous que com piedade, se abeira- 
ram do Sagrada Eucaristia. 

De tarde, o nosso Prelado pro- 
cedeu à visita das diversas cape- 
las: Frias, Assilhó, S. Sebastião, 
Santo António, Santa Cruz, S. Mar- 


cos e Sobreiro, Em todas elas es- 
tava presente o povo, a quem o 
Senhor Bispo ainda dirigiu breves 
palavras. 


* 


No próximo: domingo, os tra- 
balhos da Missão Regional termi- 
narão em Angeja; idêntico servi- 
so religioso já principiou na fre- 
guesia de Fermelã, na passada 
segunda-feira. 


Falecimento 


D. MARIA DE JESUS 
PIMENTEL DOS SANTOS 


Após grande sofrimento fale- 
ceu em Ilhavo, no dia 27 de Ja- 
neiro, com 55 anos de idade, a 
srº D. Maria de Jesus Pimentel 
dos Santos, viúva de Mário dos 
Santos. 

A saudosa extinta era natural 
de Calvão, filha do sr. Manuel 
Ferreira Pimentel e mãe de Noé- 
mia, João, António, Maria Celeste, 
Orlando Dinis, Basílio, Rosa Cân- 
dida e Júlia de Fátima, Era tam- 
bém irmã do nosso dedicado ami- 
go sr. Padre Albano Ferreira Pi- 
mentel, Pároco de Esgueira, das 
sr.“ D. Angela e D. Graciosa Fer- 
reira Pimentel e do sr. Mário 
Ferreira. Pimentel, ausente no 
Brasil. 

O enterro, realizado na tarde 
do mesmo dia, teve grande acorá- 
panhamento, Assistiram numero- 
sos sacerdotes e presidiu o sr. 
Padre Albano Pimentel, que cele- 
brou missa de corpo presente no 
cemitério de flhavo. 


— À família em luto apresen- 
tamos cumprimentos de sentido 
pesar. 


Comunicado da Assembleia 


DOS BISPOS 


postas de grande interesse para 
Distrital de Aveiro, que só merece 
a estruturação e dinamização do 
movimento missionário em Por- 
tugal. Foi decidida a criação do 
Conselho Nacional das Missões, 
cuja composição e atribuições fi- 
caram definidas, e a do Secreta- 
riado Nacional das Missões. 

5. A Assembleia mostrou-se 
preocupada com o facto de estar 
a ser difundida, nomeadamente 
por editoriais e distribuidoras que 
se pretendem ao serviço do pen- 
samento católico, certa literatura 
que, pela ambiguidade, falta de 
ortodoxia ou segurança doutriná- 
via e maneira de levantar pro- 
blemas, se está a revelar deso- 
rientadora, Preocupam-na igual- 
mente os sintomas de perda de 
sensibilidade moral que podem 
descobrir-se na crescente facilida- 
de de costumes e no menosprezo 
ou negação de princípios basilares 
da Moral cristã. A propósito, os 
Bispos a todos recordam os ob- 
jectivos assinalados pelo Santo 
Padre para o Ano da Fé e os 
apelos da Mensagem de Fátima. 

6. A Comissão Episcopal de 
Liturgia comunicou à Assembleia 
ter preparado um novo ritual dos 
funerais em vernáculo, o qual vai 
ser objecto de experiências em 
paróquias escolhidas de todas as 
dioceses do País, A mesma Co- 
missão foi confiado o estudo de 
vários assuntos levados à Assem- 
bleia por alguns Prelados. 

7 A Assembleia ocupou-se 
ainda de assuntos propostos à sua 
consideração pela Santa Sé, no- 
meadamente dos pedidos de su- 
gestões para a redação dos Di- 
rectórios Catequísticos e dos Bis- 
Pos e para a revisão das normas 
da assistência espiritual aos na- 
vegantes e maritimos. 

LISBOA, 26 de Janeiro de 
1968. 


O meu diário 
de viagem 
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Para além disso, é mais um ser- 
viço prestado à comunidade, pois 
que, se todos precisamos de rea- 
lizações materiais, que nos tornem 
a vida mais feliz e mais próspera, 
todos igualmente precisamos de 
cultivar a inteligência e aquecer 
o coração aí junto daqueles que 
souberam repartir o pão do es- 
rig através da sua palavra fa- 
ou escrita. 

Estamos apenas, agora, a re- 
gistar o aparecimento deste vo- 
lume. E supomos que q melhor 
forma de o fazermos será trans- 
crever, na integra, o prefácio com 
que vem enriquecido e que é da 
autoria die Mons. Aníbal Ramos. 
Aí se fala do valor da obra e das 
intenções do seu autor, aí se dei- 
xa, bem sincero e expressivo, o 
agradecimento à Câmara Munici- 
pal de Aveiro e ao seu ilustre Pre- 
sidente, 

Só acrescentamos: D. João 
Evangelista de Lima Vidal, morto 
há dez anos, continua presente no 
meio de nós, nesta terra onde viu 
luz, confundido com este seu povo 
que enternecidamente serviu e 
amou, neste chão aveirense que 
recebeu e guarda os seus restos 
até à glória do último dia. 


M. c. 
«A VOZ DO PASTOR» 


Com o último número, «A Voz 
do Pastor», semanário católico e 
órgão oficioso da Diocess do Por- 
to, entrou no 48.º ano de publica- 
ção. 

Tem sido um batalhador inte- 
merato no campo da boa Impren- 
sa, atento aos altos interesses da 
Igreja e das terras do Douro no 
aspecto religioso. 

Trazemos-lhe, com esta palavra 
amiga, os nossos cumprimentos e 
votos, nao pessoa do seu Director, 
sr. Padrs Domingos da Costa Maia. 


NOVA INCORPORAÇÃO 


Já começou a instrução de 
mais 1600 homens que no prin- 
cípio da semana se apresentaram 
no Regimento de Infantaria, cor- 
respondendo à primeira incorpo- 
ração do ano corrente. 


PELH DIGCESE 


| CICLO DE COLÓQUIOS 
SObrE PROBLEMAS DE HOJE 


Conforme já auunciámos, vai 
realizar-se no editicio do Colégio 
do Intante, em Oliveira do Bairro, 
o | Cicio de Colóquios sobre rro- 
blemas de Hoje. 

Os temas e os autores são os 
seguintes: 

—Dia 6: A crença e q des- 
crença dos nossos tempos — pelo 
Cónego Dr. Urbano Duarte. 

—vDia 7: A responsabilidade 
dos leigos no munao de hoje — 
pelo Dr. Barbosa de Melo. : 

—Dia 8: A renovação conci- 
liar—pelo Dr. Aniónio Botelho 
Hespanha. 

O início dos trabalhos, em to- 
dos os dias, está marcado. para 
as 21,30 horas. 

A comissão organizadora é 
constituida da seguinte forma: Dr. 
Alberto Paulo Menano, Dr. Odi- 
lon Amado, Dr.º Albertina Olivei- 
ros, Manuel Alves Mendes, Dr.º 
Maria Deolinda da C, Silva e Dr. 
Ilídio de Jesus Falcão. 

Sinceramente desejamos que 
esta iniciativa cultural seja coroa- 
da de pleno êxito. 


Ill CURSO-RETIRO PARA 
RAPAZES DA BAIRRADA 


Teve início ontem à noite, na 
Casa do Redolho, na Borralha, o 
ll Curso-Retiro para Rapazes da 
Bairrada, com a presença de cer- 
ca de trinta jovens de todas as 
classes e de todas as profissões. 

Os trabalhos procuram, além 
dum encontro válido com Cristo, 
estabelecer um intercâmbio ide 
elementos das várias freguesias, 
cujo alcance é evidente. 

O encerramento será amanhã, 
às 21 horas. 


REUNIÃO DE CLERO 
EM MACINHATA 


Realiza-se na próxima sexto- 
feira, dia 9 do corrente, a reu- 
nião mensal dos sacerdotes dos 
arciprestados de Águeda e Alber- 
garia-a-Velha. 

Começará às 10.30 horas, no 
Centro Paroquial de Macinhata do 
Vouga, como de costume. 


ACÇÃO CATÓLICA 


Os documentos conciliares, no- 
meadamente o Decreto sobre o 
Apostolado dos Leigos, apresentam 
a Revisão de Vida como um mé- 
todo de formação apostólica ver- 
dadeiramente actual, É que a Ra- 
visão de Vida proporciona uma 
visão cristã da vida concreta: feita 
a partir dos acontecimentos que 
a compõem; leva a uma actuação 
apostólica adaptada às pessoas 
que dela irão beneficiar; permite 
uma espiritualidade enraizada: mo 
dia a dia e nas relações sociais 
que o entretecem, ajudando o cris- 
tão consciente a realizar uma sín- 
tese entre q fé e a vida. 

Muitos são, felizmente, os mem- 
bros do Povo de Deus que vêm, 
pouco e pouco, descobrindo as 
possibilidades que este método 
proporcicra; surpreendentes os 
resultados que o seu emprego es- 
clarecido ajuda a alcançar. a 

A Junta Diocesana da A. C. já 
organizou, em 25 e 26 de Novem- 
bro último, uma Jornada de Es- 
tudo sobre q Revisão de vida. 
Grande foi o entusiasmo então 
suscitado. Muitas pessoas pediram 
se organizasse nova: Jornada de 
Estudo sobre ci mesmo tema. É o 
que se irá fazer na tarde do pró- 
ximo dia 10 (sábado). Os trobalhos 
terão início às 15 horas, devendo 
terminar cerca das 19 horas.. Pro- 
cura assim a Junta Diocesana: pro- 
porcionar condições que favo- 
reçam a presença de numerosos 
elementos mesmo de fora da ci- 
dade de Aveiro. 

— Promovida pela D. D. da L. 


FÁBRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS 


O. €. F., realizou-se, no passado 
domingo, no Colégio do Sagrado 
Coração de Maria desta cidade, 
um encontro de militantes e res- 
ponsáveis de sectores, Nunca é 
demais encarecer o benefício que 
resulta dum diálogo franco e as- 
síduo entre os elementos das di- 
versas zonas. 

— Também q D. D. da L. A. €. 
se tem empenhado em contactar 
com os lacistas dos quatro cantos 
da Diocese. No cumprimento de 
um programa metôdicamente: ela- 
borado, têm sido vltimamente vi- 
sitadas as diversas secções e nú- 
cleos. 

— Vagos vai ser o local aonde 
se desloca, mo próximo dia Na 
D. D. da 1. O. €. para orientar 
uma manhã de estudo sobre o 
«Plano Básico de Formação: Lo- 
cista». 


Sábado 


TEATRO AVEIRENSE — «Os co- 
mandos atacam ao amanhecer», 
Inglaterra. Guerra. Com: Dirk Bo- 
garde, Paul Muni e Akim Tamiroff. 
O tema, apresentado com grande 
cunho de veracidade e realismo, 
opõe à viclência que lhe é ine- 
rente um hino à abnegação, à 
lealdade e ao heroísmo, o que nos 
leva a classificar o filme PARA 
ADOLESCENTES E ADULTOS. 


CINE AVENIDA — «Os dois fi- 
lhos de Ringo». Itália. Comédia. 
Com: Franco Franchi, Ciccio In- 
grassia, George Hilton, Orquídea 
de Sanctis e Pedro Sanchez. O 
argumento que não pode ser visto 
com qualquer ponta de credulida- 
de e a leveza com que é tratado 
tornam este filme indicado PARA 
ADOLESCENTES E ADULTOS. 


Domingo 


TEATRO AVEIRENSE — «Ara- 
basco», E. U. A, Espionagem. Com: 
Gregory Peck, Sofia Loren, Alety 
Badel e Kieron Moore, O ambien- 
te de amoralidáde a que é uso 
recorrer-se nestes filmes de espio- 
nagem aparece mais uma vez bem 
palente através do modo de agir 
de alguns dos personagens. PARA 
ADULTOS. 


CINE AVENIDA — «Seta ho- 
mens de ouro», Itália-França-Espa- 
nha. Policial. Com: Rossana Po- 
destá, Philippe Leroy e José Sua- 
rez. Acção sem vallores positivos 
de qualquer espécie. A justiça não 
triunfa de forma convincente e os 
ladrões são vistos com certa sim- 
patia. No entanto, trata-se duma 
comédia sem conseguência de 
maior quando vista POR ADUL- 
TOS. 


Terça-feira 


TEATRO AVEIRENSE— «O se- 
gredo da ilha sangrenta», PARA 
MAIORES DE 12 ANOS. 


Quarta-feira 


TEATRO AVEIRENSE — «Doutor 
Jivago». Inglaterra. Drama. Com: 
Omar Shanf, Julie Christie e Ge- 
raldine Chaplin. O argumento es- 
praia-se dentro de um clima de 
paixão e incerteza nos aspectos 
espiritual e político, arrastando os 
personagens para uma vida em 
que os caracteres dificilmente con- 
seguem equilíbrio. O ambiente fa- 
miliar e social altera-se, criando- 
-se situações altamente reprová- 
veis sobre o aspecto moral pela 
inversão ide valores que acarreta. 
PARA ADULTOS, COM SÉRIAS RE- 
SERVAS. 


Quinta-feira 


CINE AVENIDA — «Quando 
eles e elas se encontram». E. U. A. 
Comédia Musical. Com: Connie 
Framcis, Harve Presnell, Sue Ane 
Lengdon e Fred Clark. Embora o 
tom de comédia atenue um pouco 
um ou vouiro aspecto: do wargu- 
mento, classificamos o filme PA- 
RA ADULTOS, por certer alguns 
elementos de gosto duvidoso. 
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Dr. Mário Sacramento 


MÉDICO - ESPECIALISTA 


Aparelho Digestivo 


Radiodiagnóstico 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 


(HEMORROIDAS) 


Av. de Lourenço Peixinho, s0- 1,e 
Telefone na706 


AVEIRO 


Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doença dos Olhos 
Consultas Diárias (às 10 dg 15h.) 


Consultório: R. de Ilhavo, 12-1.ºB 
Residência: R, de Ilhavo, 12-5.ºB 


tjunto so Posto da Polícia 
de Trênsito) 


Telefone 22594 
AVEIRO 


M. Luisa Ventura Leitão 
MÉDICA 
Nocuperação funcional de doenças bronco-pulmonares 
Consultas às terças e quintas-feiras às 16 horas (com hora marcada) 
Aven. Dr, Lourenço Peixinho, 83-7.º E. — Tel. 24790 
AVEIRO 


DR, GOSTA GANDAL 


MÉDICO ESPECIALISTA 
EM DOENÇAS DOS OLHOS — OPERAÇÕES 


Consultas das 10,30 às 13 
e das 15 às 19 h, 


dv. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 64 
(Defronte do Banco Português do Atlântico) 


22565 — CONSULTÓRIO 
Telefones | 3880 DINA 


AVEIRO 


to | 


Dr. Maya Seco 


Dr.* Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


Ex-Estagiária da Maternidade dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 


Br. Dr. Lourenço Peixinho, 148-).*D. 
Telef. 22675 
AVEIRO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


PARTOS 
Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudinot n.º 34-1.º 


Telef. 2ag8a AVEIRO 
CONSULTAS AS 2.ºº 4.º 6º com hora marcada | 


Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 


Médica especialista 
Doonção do Senhoras Ginocolagia 


GONSULTÓRIO: 

Av, Dr. Lourenço Peixinhos 19 1.9 Esg, 
CONSULTAS: 

Las Am é bay dos 1505 19 horas 
TELEFONES: 

Consultório —- 24458 


Residência — 


DOENÇAS DE SENHORAS 


CIRURGIA GINECOLOGICA 


Rogério Leitão 
MÉDICO - ESPECIALISTA 
Doenças do Coração 
Consultas às segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, às 16 h, 
(com hora marcada ) 


Cons. — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 83-1,º E 


Telef. 24790 
Res, — R. Jaime Moniz, 18 
Telef, 22677 
AVEIRO 


Centro Particular de Transjusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 


de Dia 
TELEFONES [ do Neita 


J. Cândido Vaz 


Médico Especialista 
Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 


Consultas : 

A's 3.28 5.45 é sábados, a 
partir das 16,30 horas, com 
hora marcada, 


Averida Dr. Lourenço Pel- 
xinho, 83-1,º Esq., Sala 3 — 
Telef. 24788 — Avelro. 

Residência — Telef. 22856 


Joaquim Alves Moreira 


MÉDICO ESPECIALISTA 


NINE E TIOS ORIMÁRIAS 


Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 
Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Eos BELLVUE de 
ova Iorque 
Consultas todas as quartas- 
-feiras, às 10,30 horas 
Consultório; R. São Sebas- 

tião, 119 


AVEIRO Telef. 23026 


J. Rodrigues Póvoa 


ex. asistente da Faculdade de Medicina 
Doenças de coração e vasos 


TACOS E PARQUETES 
IMPAR 


COMPOSIÇÕES VARIADAS 
Agente para os Concelhos de: 


Consuliório — Av. enço Pei- 
xinho, 49 1.º Drº — Telof. 23875 
Consultes, a partir das |3 horas 
com hora marcada. 
Residência — Av. Salazar, 46-1,º Dri,º 
elefone 22750 
EM “LHAVE 
No Hespilel da Misericódio — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 
-— ne Hospitaj da MI- 
sos Sábados bs 14 h. 


Aveiro — Agueda — Albergaria — Cantanhede — Estarreja — Ovar 
— Ilhavo — Murtosa — Oliveira de Azeméis — Sever do Vouga — 
Vagos e Mira 


Representações  FERANA DE FERNANDO VIANA 
Rua José Rabumba, - 3 Telef. 24694 AVEIRO 


Aos Srs. Lavradores 


FERTOR 


COMPOSTO PARA ADUBAÇÃO 
melhor e mais barato que o estrume 


dispensa matos 

não precisa de nitreiras 

higiênico e seguro 

fácil de armazenar, transportar e espalhar 
melhor aproveitado pela terra 

um quilo equivale a muitos quilos de estrume 
corrige a natureza do solo 

e regulariza a retenção para a água... 


| EM SACOS PLÁSTICOS DE 50 KG. 


FABRICADO PELA 
SOCIEDADE EXPORTADORA DO NORTE 


Ss. a. R.l. 


Dr. Abílio Duque 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Aparelho digestivo 
Doenças do ânus e do recto 
Varizes e suas complicações 
Casa de Saúde «Coimbra» 
Telef. aglo1- PPC-3 linhas 

Consultório : 
Rua Ferreira Borges, l60-1,º 
Telefone 23739 

Residência: 
R. Bernardo de Albuquer- 
que, 4-1.º Telefone 23545 


COIMBRA 


DR, SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Uperações 


Consultas às segundas, quer- 
tos e sexlas-felros 


des 15 às 19 horas ESTE EE NET 
DISTRIBUIDO POR 


BRUNO DA ROCHA. & C.' 
24012 AVEIRO 


TAUNUS 15M 


Ultimo Modelo, apenas com & mil quilómetros 
VENDE-SE 


NestA REDACÇÃO Se INFORMA 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 
Telf. 25189 


Telef. 


| Rui Pinho e Melo 


Médico Especialista 


Raios X 


Consultório: 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 110 1.9 Esq. 


Telef. 23609 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


VENDEM-SE 


Duas propriedades, na Gafanha d'Aquém, uma 
junto à Fábrica de Conservas com 32 metros de fren- 
te na estrada e outra em frente à mesma com 50 me- 
tros de frente na estrada e com prédio de habitação. 

Informar com o Senhor Vieira, na Avenida Sala- 
zar, 8 em Ilhavo. Telef. 22761. 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicine de Lisbos 
(Instituto Dr. Game Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 
Consultas das 1] às 12,30 
e das ló às 19 horas 
com hora marcada 


Telefones f 


Panos para lençol 
Bordados - Edredons - Colchas 
Enxovais completos 


Consultório a3716 
Residência a37351 


FERNANDO MOREIRA 
LOPES 


Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 
Raios X — Agentes Físicos 


Armazéns 


PREÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS 
Rua Agostinho Pinheiro —- AVEIRO 


Consultas des 11 às 13h, 
e das 1585 19 h. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 


Telef. Consur: 22779 AVEIRO 


OCULISTA VIEIRA 


(ÓPTICA MEDICA DESDE 1946) 


Oculos por receita médica e de todas as espécies 
Tel. 23274 -— AVEIRO 


O «Correio do Vouga » 
mude-sem Gráfica do Vouga 


ci 


DADES. 


Made in 
Portugal 


RS 
de libras para 
centenas de 


consumidores E sensacional 


Milhares de lixas da SINCAL terão, colada, a etiqueta 
dourada que reproduzimos. Junte 5 (cinco) destas 
etiquetas, envie-as eos escritórios da SINCAL e rece- 
berá uma libra em OURO. SEM MAIS FORMALI- 


E, mais ga 


concurso,é uma 
oferta. Uma 
oferta única... 


Ea 


SÔMENTE 


DESTAS 
ETIQUETAS 
VALEM 


Agora, mais uma razão para 
preferir as famosas 


LIXAS 


SINCAL 


Mode in 
Portugal 


s 


DESTAS - ETIQUETAS 
E A LIBRA EM OURO 
É SUA! 


A QUALIDADE QUE VALE OURO! 


SINCAL SOCIEDADE INDUSTRIAL E COMERCIAL DE ABRASIVOS, S. A.R.L. 
APARTADO 15 — SINTRA 


Ministério das Obras Públicas 


Junta Autónoma 
de Estradas 


Direcção de Estradas do Dis- 
trito de Aveiro 


CONCURSO PÚBLICO 
para arrematação da tarefa 
de beneficiação do pavimen- 
to, incluindo a drenagem da 
E. N. 327, entre o Km. 28,850 
(alto do Saboga) e o Km. 
30,000 (proximidades). 


Faz-se público que às 12 
horas do dia 19 de Feverei- 
ro de 1968 se procederá, na 
sede desta Direcção de Es- 
tradas ao concurso público 
acima designado. 


Base do licitação . 522 090800 
Depósito provisório 13 053800 

O processo do concurso 
encontra-se patente na Se- 
cretaria da Direcção de Es- 


tradas do Distrito de 
Aveiro. 


Aveiro, 29 de Janeiro de 
1968, 


O Engenheiro Director, 
J. B. Ferreira Soares 


Compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 


VENDE 


COTA representando 40º/, 
do capital da firma Boia & 
Irmão, Lida 


CARLOS PEREIRA BOIA 
Cais do Paraiso — Aveiro 


Só se trata com o inte- 
ressado pessoalmente. 


Vende-se 


Máquina de costura-Sin- 
ger, em bom estado, 
Informa esta Redacção. 


Aluga-se 


Vivenda em Esgueira — 
Olho de Agua, com quintal 
com árvores de fruto e ga- 
linheiro. 

Informa telef. 24 228, 


Aluga-se 


Casa em Ilhavo, com 6 
divisões, cosinha e quarto 
de banho com instalações 
para água quente e fria, ga- 
ragem e quintal. Nesta Re- 
dacção se informa. 


CASA — COMPRA-SE 


Respostas a esta Redac- 
ção, ao n.º 1, 


Física 8 Matemática 


Alunas do 1.º e 2.º ciclos 
Liceais. Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 83-3.º Dto,, Tele- 
fone 24778, AVEIRO. 


Oferece-se 


Empregada para Escri- 
tório, com prática, 

Resposta a esta Redac- 
ção, ao n.º 2. 


| CURSO RAPIDO 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 


RUM GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 2  TELEKOME 22883 -AVERO 


MORADIA 


VENDEM-SE 2 LOTES, CERCA DE 1.000" 
CADA. AVENIDA RAVARA, CONDI- 
CIONAMENTO APROVADO, EXPOSI- 
ÇÃO AO SUL. GRANDE FUTURO. 
TRATA PAULO CATARINO, ADVO- 
GADO — TELEFONE 23451 — AVEIRO 


Junta Distrital des Aveiro 


Venda de Lotes de 
Terreno 


Manuel Fernando Pe- 
reira de Oliveira, Licen- 
ciado em Direito e Pre- 
sidente da Junta Distri- 
tal de Aveiro; 


Faz saber que esta Jun- 
ta Distrital, na reunião ex- 
traordinária de 20 do mês 
em curso, deliberou que no 
dia 9 de Fevereiro, próximo, 
pelas 18 horas, sejam postos 
em praça, no Salão Nobre 
deste Corpo Administrativo, 
três lotes de terreno na 
Avenida Portugal, desta ci- 
dade de Aveiro, ao preço 
base de 400800 por metro 
quadrado. 

A planta com a indica- 
ção dos lotes e as condições 
gerais e especiais de aliena- 
ção, encontram-se patentes 
na Secretaria desta Junta 
Distrital, onde poderão ser 
consultadas pelos interes- 
sados em todos os dias úteis 
e nas horas normais de ex- 
pediente. 

Para constar se publi- 
cou o presente edital e ou- 
tros de igual teor que vão 
ser afixados nos lugares do 
costume. 


AVEIRO, 20 de Janeiro 
de 1968. 


O Presidente 
Dr. Manuel Fernando Pereira da Qlivaira 


Arvores de fruto sina | 


As mais lindas 
ROSAS premia- 
das em 
concursos 


8 hortaliças. 
ALFREDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Lda 


Viveiristas autorizados n.º 3 


Rua D. Manuel Il, n.º 55 — PORTO 
Telog. Rosslândia — Telof, 21957 


Câmara [Municipal 
de Aveiro 


Convocatória 


Nos termos do disposto 
no $ 1.º do artigo 28.º do Có- 
digo Administrativo e para 
os fins consignados na pri- 
meira parte do $ 3.º do arti- 
go 29.º da mesma disposi- 
ção de lei, convoco o Con- 
selho Municipal para a pri- 
meira sessão ordinária a 
realizar no dia 15 de Feve- 
reiro, próximo, pelas 10 ho- 
ras com a seguinte ordem 
do dia: 


a) — Discussão dogRela- 
tório da Gerência dej 1967; 


b) — Apreciação de di- 
versas deliberações cama- 
rárias. 


S=PAÇOS DO | CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 30 de 
Janeiro de 1968. 


O PRESIDENTE DA CAMARA 
Dr. Artur Alves Moreira 


CARROS USADOS 


Cortina às - 1963 
Opel Kapitan ... 1960 
DKW 3-6 1956 
Lância Fulvia .. co OS 
Mercedes Benz 190 DC... 1962 
Mercedes Benz 190 DC... 1963 
Mercedes Benz 190 DC... 1964 
Auto-Union 1000 1958 
De Soto (camião) ... 1958 
Bukh (tractor) . 1958 
Nuffield (tractor) 1953 


Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 


A. C. RIA, IDA. 
Telef. 24040/3 


AVEIRO 


Carrinha 


Citroén, de 1960, com 60 
mil quil., em bom estado, 

Vende-se no Seminário 
de Calvão. 


De aptidão profissional 


Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 


4 semanas—-DACTILOCRAFIA 
5 semanas- CONTABILIDADE 


Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 


Recursos Mecânicos 
Para a «Automação » 
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quinzena 
de arte 


dos bancários 


A mossa cidade, como Lisboa 
e Porto, foi escolhida para nela 
se apresentar a valiosa exposição 
de fotografia e artes plásticas in- 
tegrada na X Quinzena de Arte 
dos Bancários. Isto acontece pela 

unda vez e o facto não pode 
ideixar de ser por nós encarecido. 
A X Quinzena, organização do 
Grupo Desportivo do Barco Es- 
pírito Santo e Comercial de Lisboa, 
inclui o XVI Salão Interbancário 
de Arte Fotográfica (XV Interna- 


cional) e o X Salão Nacional de 
Artes Plásticas dos Empregados 
Bancários. 

A exposição, inaugurada, no 
sábado último, pelo Chefe do Dis 
trito, está patente ao público no 
Teatro Aveirense. Ali se mostram 
centenas de trabalhos, assinados 
por autores de muitos países, in- 
clusivamente o nosso, que, tanto 
na fotografia como nas artes plás- 
ticas, encontram campo para a 
manifestação dos seus talentos, em 
alguns casos— devemos dizer — 
dos seus reais talentos. 

Esta iniciativa vem ganhando 
valor e prestígio ao longo dos 
anos e merece, na verdade, ser 
aplaudida com simpatia, já que 
é uma forma elevada de possibi- 
litar um intercâmbio sempre ne- 
cessário e útil, de promover a cul- 
tura e de orientar e educar no- 
tóveis tendências artísticas naque- 
les que servem, pelo seu trabalho, 
os estabelecimentos bancários de 
todo o mundo. 

Aplaudimos sinceramente e sin- 
ceramente folgumos com a dis- 
tinção que, uma vez mais, foi con- 
cedida a Aveiro. 


UNANIMIDADE 


POLITIZAR 
OU POLITICAR 


nosco em coisas de cultura 

espiritual, disse-nos que não 

lhe soou bem aquela palavra 
empregada por Sua Eminência o Cardeal 
Patriarca, numa das suas últimas pastorais 
ou alocuções, em que dizia: 

— «É obra do presente e para o futuro 
Repor a Igreja, a fim de que ela 
realize a sua missão, pura e livre, acima 
do mar sempre agitado e vário da po- 
lítica». 


/ AM amigo nosso que, no inter- 
( valo das nossas culturas agrí- 
colas, gosta de conversar con- 


* 


O meu interlocutor referia-se apenas 
ao verbo despolitizar, pois que, quanto 
à doutrina, disse que lhe: merece inteiro 
acatamento e aplauso. 


Pora ao meu consulente: 

— O Senhor Cardeal Patriarca, despido 
mesmo da sua púrpura e da sua auréola 
de sacerdote, é um dos homens mais in- 
teligertes e cultos do Portugal do nosso 


tempo. 

Entiscador do essencial da sua obra 
de publicista, quando em 1940 fui director 
do distrito escolar de Braga, foi com ver- 
idadeira ternura que visitei a humilde es- 
colazinha da aldeia de Lousado, onde 
Sua Eminência, em menino, havia sido 
aluno distintíssimo. 

Visitando então a modesta casa dos 
pais de D. Manuel Gonçalves Cerejeira e, 


pelo Inspector E Santos 


mais tarde, a dos pRRR SEER 
dente do Conselho, Prof. Oliveira Salazar, 


eu disse para comigo mesmo: 

—Mas haverá no mundo terra mais 
democrática que Portugal, onde os mais 
altos valores do povo é que orientam, e 
bem, os destinos da Nação? 

Sim. Isto é que é a verdadeira demo- 
cracia. Porque o govemo da plebe ou 
multidão ignara é a demagogia ou, me- 
lhor, a anarquia e a tirania. 


Mas, voltando à questão filológica que 
interessa co meu consulente e amigo: 

— Às palavras politizar e» despolitizar 
são vocábulos novos (neologismos) e, por 
isso, é que não nos soam bem, visto que 
o nosso ouvido não está familiarizado 
com elas. 

Os dicionários portugueses não regis- 
tam, que eu saiba, a palavra despolitizar. 

Registam, sim, política, político, poli- 
ticante, politicagem, politiquice, politiquei- 
ro, politicão, politicomania e o verbo 
politicar, mas não politizar. 

Em francês conhecemos também po- 
litiquer (politicar), mas não politiser lpo- 
litizar). 

Todavia, coma politicar, pelo parentes- 
co com politiquice e politiqueiro, se pode- 
ria tomar num sentido pejorativo, o Se- 
nhor Patriarca recorreu, (e em nosso hu- 
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Comunicado da Assembleia 


O Secretariado-Geral do Epis- 
copado da Metrópole enviou-nos 
o seguinte COMUNICADO, com 
o pedido de publicação: 


1. Na continuação da reu- 
nião do passado mês de Dezem- 
bro, voltou a reunir-se em Lisboa, 
de 23 a 26 do corrente més de 
Janeiro, a Assembleia Plenária da 
Conferência Episcopal Portuguesa 
da Metrópole, com a presença de 
26 dos seus membros. No terceiro 
dia dos trabalhos, marcou a sua 
presença em visita cordial o Bis- 
po de Nampula, Sr. D. Manuel 
Vieira Pinto, que na semana an- 
terior orientara um curso de exer- 
citações para um Mundo Melhor 
destinado a Bispos e Superiores 
provinciais de religiosos. A As- 


E um ofício do novo Presidente da Junta Distrital, 

sr. Dr. Fernando de Oliveira, com data de 24 de 

Janeiro: «Tenho a honra de comunicar a V. Ex.º que 

esta Junta Distrital, na reunião extraordinária de 

20 do mês'em curso, deliberou exarar em acta um 

voto de reconhecido agradecimento a V. Ex.* pela publicação 
do artigo «Junta Distrital —um mandato de serviço». 


O sr. Dr. Humberto Leitão, Vice-Presidente em exercício, 
cessante, escreveu-nos gentilíssimo cartão a afirmar também o 
seu recomhecimento pelo mesmo nosso artigo. 


Unanimidade, portanto. 


Unanimidade e concordância. 


E é isto, pelo que isto significa, que nos interessa realçar aqui. 


DOS BISPOS 


sembleia congratulou-se com o 
clima de franco diálogo e desejo 
de colaboração entre os religiosos 
e a hierarquia, de que esse curso 
foi expressiva revelação e fecun- 
do estímulo, 

2. Na visita que fez aos Pre- 
lados reunidos, o Sr. Núncio Apos- 
tólico felicitou a Assembleia pelo 
facto de se encontrar na agenda 
dos trabalhos o estudo do regula- 
mento interno dos órgãos da Con- 
ferência Episcopal. Este regula- 
mento visa à melhor aplicação 
das disposições estatuárias e a 
tornar mais eficiente o trabalho 
desses órgãos. Os pontos prin- 
cipais foram discutidos, e decidiu- 
-se fazer em futuro próximo a 
revisão das comissões episcopais 
e definir melhor a competência 
de cada uma delas. Dos princípios 
regulamentares destaca-se o de 


ligar mais estreitamente as ins- 
tituições católicas de âmbito na- 
cional «a uma comissão ou a um 
Prelado que em nome da Confe- 
rência acompanhe as suas acti- 
vidades. O regulamento prevê a 
criação de vários serviços no Se- 
cretário-Geral, entre os quais 
o da estatística religiosa. 

3. O Senhor Cardeal-Patriar- 
ca relatou as diligências útima- 
mente feitas em ordem à criação 
da Universidade Católica Portu- 
guesa, e os Prelados, num inter- 
valo das sessões, visitaram as 
obras do edifício da sua sede cen- 
tral em Lisboa, em adiantada fa- 
se de construção. 

4 O Presidente da Comissão 
Episcopal das Missões apresentou 
à Assembleia uma série de pro- 
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